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			Prefácio


			Chegou uma carta para vocês!


			Na verdade, caros leitores e caras leitoras, chegaram 10 cartas muito especiais. Elas falam de sentimentos, emoções e pensamentos. Contam histórias, compartilham experiências, oferecem informações importantes para se viver no mundo atual e até começam uma conversa com quem quiser experimentar trocar ideias com a autora, a Nancy. Então, em cada uma, vocês, seja qual for a idade, encontrarão um convite gentil e instigante para refletir sobre temas que se abrem para o diálogo, com uma especialista em Psicologia do Desenvolvimento.


			As cartas são especialmente dirigidas a vocês, jovens que estão entrando na adolescência, ou estão mergulhados nessa fase da vida ou ingressam no mundo dos jovens adultos. Nelas, a Nancy compartilha experiências que convidam leitores e leitoras a meditarem sobre as próprias vivências. E ainda tem mais: cada carta propõe uma conversa que pode ajudar os adultos que convivem ou trabalham com jovens — mães, pais, professoras ou professores — a refletirem sobre as questões inevitáveis para todos que experimentam tantas mudanças aceleradas no mundo contemporâneo. 


			Uma das mudanças, com impacto na vida de todas as pessoas, de qualquer idade, está na interação e na comunicação, seja com amigos e colegas, seja com pessoas mais velhas da família, da escola ou do trabalho. As trocas interpessoais de hoje são muito rápidas, com frases curtas e diretas, com palavras abreviadas ou emojis e com mensagens que desaparecem velozmente na rolagem das telas. Mas um livro que recorre às cartas para conversar é diferente, dentre outras características, porque permite contar muitas coisas, motivar à reflexão; ler quando você quiser, reler e ler novamente para pensar mais um pouquinho na mensagem que a autora ofereceu. Essa maneira de convidar ao pensamento e ao exame de si mesmo traz uma possibilidade adicional de explorar as mensagens de um jeito diferente daquele que acontece nas trocas das postagens nas redes sociais ou nos portais de notícias e informações. Com as cartas deste livro, mesmo virando a página, a mensagem permanece disponível para recuperá-la muitas e muitas vezes. Por isso, a obra também auxilia a reflexão dos adultos sobre os desafios enfrentados pelos jovens com quem convivem. 


			Bem, não vou ocupar o seu tempo com as minhas palavras, mas vou abusar só um pouquinho da sua disposição para lhe contar que estas cartas falam sobre as mudanças que insinuam a chegada da adolescência; os desafios que as frustrações impõem; as dificuldades em situar-se e manter uma autoestima elevada; a complexidade de lidar com a sexualidade que se anuncia e as incertezas e perplexidades das decisões sobre experimentar as drogas e suas consequências. Na sequência, a autora convida à reflexão sobre a importância do conhecimento científico sólido; da convivência que gera o respeito pelas diferenças entre as pessoas; do compromisso necessário com a preservação do planeta; do impacto das novas mídias no cotidiano; e a pergunta que começa muito cedo na vida e continua na maturidade e no envelhecimento: o que eu quero ser e fazer?


			Agora, tenho a satisfação de dizer: 


			“Aqui estão as cartas que chegaram para vocês. Boa leitura!”.


			Maria Stella C. de Alcantara Gil


			Coordenadora do Laboratório de Interação Social


			Departamento de Psicologia


			


			Universidade Federal de São Carlos


		




		

			


			Apresentação


			A decisão de escrever cartas a vocês, meus caros jovens, foi motivada pela preocupação que me aflige frequentemente, considerando as transformações pelas quais passa o nosso país, o mundo em geral, e de que modo podem afetar o futuro que os espera — o aumento vertiginoso da violência, as mudanças climáticas que ameaçam a sobrevivência da humanidade, o uso da inteligência artificial com intensões duvidosas, só para citar algumas. 


			Não sei se conseguirei, por meio das cartas, atingir meu objetivo, que é instigar vocês à reflexão e ao debate sobre os temas que serão abordados em cada uma delas, mas a motivação para escrevê-las, podem crer, foi bem grande. E por que cartas? Porque queria dar um caráter pessoal às nossas conversas, como se vocês pudessem manter comigo, à medida que lessem as cartas, um diálogo, uma troca de experiência, mesmo que não presencial.


			A escolha que fiz do conjunto de temas a serem desenvolvidos nas cartas considerou principalmente minha experiência como psicóloga clínica, ora atendendo jovens que apresentavam dúvidas, ansiedade e dificuldade para lidar com suas mais recentes emoções, ora pais angustiados sem saberem como orientar seus filhos adolescentes. Também foi importante para a escolha desses temas meu contato diário com os jovens recém-ingressos na Universidade, seja como coordenadora do curso de Psicologia da UFSCar ou como pró-reitora de graduação dessa mesma instituição, acompanhando suas incertezas e dificuldades de adaptação ao ambiente universitário, um mundo novo a ser explorado.


			Outra razão para me propor a escrever a vocês, jovens, acredito estar relacionada ao fato de eu sempre ter me dedicado a ensinar pessoas. Ao longo de minha trajetória acadêmica, estudei e ensinei conteúdos relacionados à educação e ao desenvolvimento humano. Como as pessoas aprendem, qual a melhor maneira de ensiná-las, o que acontece em cada etapa do desenvolvimento humano, por que alguns aprendem com mais facilidade do que outros, quais condições acarretam atrasos ou avanços no desenvolvimento... Essas são algumas das perguntas que sempre estiveram presentes no meu percurso como professora universitária. 


			Ao escrever as cartas, não tenho a pretensão de estar ensinando algo. Quero, antes, a cada carta, instigar vocês a formularem perguntas e buscarem respostas para os assuntos que considerarem relevantes, a fim de que possam atuar no dia a dia não de forma passiva, mas de maneira a contribuírem para que o mundo seja cada vez melhor e mais justo. 


			Dessa forma, fico na expectativa de que estas cartas abram um canal de comunicação não apenas comigo, mas com as pessoas com as quais vocês convivem, sejam os adultos, os educadores ou outros jovens com quem possam, enfim, compartilhar suas reflexões.
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Carta 1


			
O que está acontecendo comigo?


			Começo esta carta com uma pergunta: Vocês, meus caros leitores, por acaso se lembram de como perceberam que estavam iniciando o período da adolescência? Quais foram as primeiras transformações notadas? Aumento dos seios ou do pênis e dos odores? Oscilações no humor, ou seja, irritabilidade alternada com euforia? Maior sensibilidade ao comportamento das pessoas, principalmente dos pais? 


			Seria difícil esgotar a lista de transformações que acontecem nesse período e que variam de jovem para jovem, pois são inúmeras, e, muitas vezes, difíceis de serem entendidas por quem as está vivenciando — um mau humor que aparece não se sabe como; uma irritação a tudo o que os outros fazem ou dizem, especialmente quando se trata dos pais ou parentes próximos; achar que ninguém é capaz de entender seus sentimentos ou pensamentos; um estado permanente de insatisfação consigo mesmo, dentre outras transformações.


			A primeira fase da adolescência é o que os especialistas denominam de puberdade, caracterizada pela maturidade dos órgãos reprodutores. Seu início está relacionado a fatores genéticos, ambientais, psicológicos e também à saúde do adolescente. Nas meninas, em geral, ocorre uma distribuição de gordura do corpo, que muda seu formato. Os quadris ficam mais arredondados e a cintura mais fina. Além disso, os seios crescem, os mamilos se desenvolvem e os pelos pubianos começam a surgir. Outra mudança primordial nesse processo é a primeira menstruação, conhecida como menarca. Já para os meninos, o período da puberdade é caracterizado por alterações no tom de voz, aumento dos pelos pubianos e crescimento do pênis e dos testículos. 


			Consigo me lembrar perfeitamente desse período de minha vida, talvez porque a transição da infância para a adolescência tenha sido bastante difícil para mim. Se tivesse que optar por uma única palavra que resumisse minha infância, eu escolheria “diversão”. Foi um período de muitas brincadeiras acompanhadas de muita alegria. Naquela época, podíamos brincar na rua com os amigos e amigas, e as brincadeiras eram as mais variadas possíveis — pega-pega, empinar pipa, rodar pião, brincar de roda, de queima, dentre tantas outras. Mas quando chegou a fase da adolescência, essa alegria foi dando lugar à insegurança e à tristeza.
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